
Gripe Espanhola/1918: Quem matou 20 milhões de pessoas?

      

Na actual discussão sobre a gripe das aves a dita "gripe Espanhola" de 1918 é sempre mencionada como exemplo para
as consequências mortais que uma mutação do vírus da gripe pode ter, e para dizer que estamos prestes a enfrentar
uma mutação dessas. Se quisermos formar uma opinião sobre a perigosidade destes receios, teremos de nos debruçar
mais sobre a gripe espanhola. As pesquisas revelaram alguns factos surpreendentes. Aqui se apresenta um extracto do
Impf-Report (http://www.impf-report.de) escrito por dois conhecidos críticos de vacinação, Angelika Kögel-Schauz e Hans
Tolzin. 

    

"Todos os médicos e pessoas que estavam vivos por altura da gripe espanhola, em 1918, dizem que foi a doença mais
terrível que o mundo já viu. Homens fortes, num dia ainda saudáveis e robustos, estavam mortos no dia seguinte. A
doença, além das características da peste, tinha as do tifo, da difteria, pneumonia, varíola, paralisia e todas as doenças
contra as quais essas pessoas tinham sido vacinadas logo após a I Guerra Mundial. Quase toda a população fora
contaminada com uma dúzia ou mais de doenças. Foi uma tragédia quando todas essas doenças começaram a declarar-
se ao mesmo tempo.  

No auge da epidemia fecharam todas as lojas, escolas, empresas e até o hospital. Também os médicos e o pessoal de
enfermagem tinham sido vacinados e tinham adoecido com a gripe.
 Afirmou-se que a epidemia da gripe de 1918 teria morto 20.000.000 pessoas em todo o mundo. Na realidade, elas
foram mortas em consequência dos medicamentos e tratamentos grosseiros e mortais."
 Relatório de uma testemunha: "Só pessoas vacinadas adoecem" (Fonte original: Eleanora McBean "Vacinação
condenada", com revisão e tradução de Hans Tolzin)  

Este relatório de Eleanora McBean está evidentemente em total contradição com a hipótese oficial, nomeadamente, de que
tenha sido um vírus da gripe que, tendo sofrido uma mutação, originou a gripe espanhola. Porém, não é a única fonte
que suspeita que a pandemia tenha sido provocada pelas vacinações em massa.
 Ingri Cassel refere-se no "Idaho Observer" de Julho de 2003, ao relatório do Dr. Rosenow, um médico da época e
inspector sanitário do exército dos EUA, que descreve as consequências de experiências com vacinas com cobaias.
Ele diz que os pulmões ficaram afectados, um dos sinais típicos da gripe espanhola mortal. Cassel cita ainda Anne Riley
Hale, uma autora que escreveu em 1935: "Como todos sabemos, o mundo jamais assistiu a uma tal orgia de vacinações
como aconteceu aos soldados da Guerra Mundial." A autora afirma mais adiante que foi entre os "homens picados da
Nação", precisamente os mais robustos e resistentes de todos e com pulmões saudáveis, que surgiu a maior taxa de
mortalidade devido à tuberculose.  

O Prof. E. R. Moras, médico e conhecido especialista da nutrição natural, ofereceu, por carta, o seu apoio ao Governo
americano, em Novembro de 1918, e nela lamentou os milhares de mortos no exército, culpando por tal, directamente,
a vacinação em massa contra o tifo e a alimentação deficiente.  

Uma outra fonte, Patrick J. Carroll, citada em Maio de 2003, no "Irish Examiner", afirma que a seguir à entrada dos
Estados Unidos na Guerra, em 1917, a taxa de mortalidade, devido à vacina contra o tifo, atingiu os valores mais altos da
história do exército americano. O relatório deste inspector sanitário do exército demonstrou que, só em 1917, foram
hospitalizadas 19.608 pessoas como consequência da vacina contra o tifo.  

Segundo Carroll, corria o boato nos EUA que durante a I Guerra Mundial tinham morrido mais soldados devido a
vacinas do que através do fogo inimigo. Esta declaração é da autoria do Dr. H.M.Shelton, autor do livro "Vaccines and
Serum Evils". De acordo com o General Goodwin, o exército britânico registou 7.432 casos de tifo dos quais 266 foram
mortais. No exército francês, até Outubro de 1916, houve 113.165 caso com 12.380 mortos. De salientar que em
ambos os países, a vacinação contra o tifo fora compulsiva.  

Existem assim várias pessoas que confirmam que a vacinação em massa pode ter sido a possível causa da gripe
espanhola. Sem as publicações originais é, evidentemente, muito difícil de provar o grau de veracidade. Mas podemos
tentar descobrir a verdade através de um processo indirecto, na medida em que procuramos e analisamos informações 
para ver se e como as peças do puzzle se encaixam.  
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